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    À Vitória com amor.

  


  
    
      


      O ser humano não vive só. A história da humanidade mostra que o amor está sempre associado à sobrevivência. Sobrevive na cooperação. Se a mãe não acolhe o bebê, ele perece. É o acolhimento que permite a existência. Numa de suas parábolas, Jesus fala do camponês lançando sementes ao solo. Algumas caem nas pedras e são comidas pelas aves, outras caem num solo árido e resistem por pouco tempo. Mas há aquelas que encontram boa terra e crescem vigorosas. Assim também nós precisamos de um solo acolhedor para nos desenvolver. Nosso solo acolhedor é o amor.


      



      Humberto Maturana
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    Este livro de Mariana Parro Lima e Adilson Nascimento de Jesus aborda a temática da afetividade no contexto da educação infantil.


    Escrito num tom narrativo e poético, traz para a cena uma discussão que nem sempre está presente nas pesquisas acadêmicas.


    Preocupados em compreender o caráter afetivo que constitui as relações humanas e, sobretudo, as relações educativas, os autores consideram a afetividade como elo entre o cuidar e o educar na educação infantil.


    Passando por temas como o corpo e a infância, a afetividade na educação infantil, o toque como linguagem, as relações entre cuidado e educação na educação infantil, a escola como lugar de construção e interação, entre outros, os autores enfatizam que o despertar corporal dos profissionais que trabalham na educação infantil ainda é um desafio nos cursos de formação inicial e continuada de professores. Nessa perspectiva, convidam-nos a repensar o papel da professora e do professor de bebês e crianças pequenas e a formação desses sujeitos que atuam nessa etapa educacional, alertando-nos para a necessidade de que essa formação contemple um estudo das várias linguagens que fazem parte do mundo das crianças.


    A esse respeito, nossa experiência no curso de pedagogia da Faculdade de Educação da Unicamp, na disciplina “Educação, corpo e arte” (que é ministrada por docentes das áreas de educação física e de arte, inclusive pelo autor deste livro), tem se caracterizado como um relevante momento de discussão e vivência de propostas no âmbito de diferentes linguagens corporais e artísticas em suas relações com o processo educacional. No entanto, considero que somente uma disciplina no currículo, apesar de ser um espaço nessa direção, não é suficiente para dar conta do aprofundamento que a área da educação requer sobre as temáticas concernentes ao corpo e à arte na escola, sobretudo na esfera da educação infantil.


    Para os autores desta obra, pautando-se em pesquisas acerca da relevância do toque para o desenvolvimento humano, como os estudos de Ashley Montagu (antropólogo britânico), segundo o qual o toque é a principal forma de linguagem dos sentidos que nos permite sermos socializados, a linguagem do toque ganha um significado especial quando nos reportamos à educação infantil, especialmente no trabalho com crianças que ainda não falam. Portanto, é fundamental pensarmos na importância do toque como uma linguagem que permite um encontro afetivo entre professoras(es) e crianças.


    A partir da pele, do toque, do contato entre os corpos, as relações entre adultos e crianças e das crianças entre si, vão se construindo e ganham significado. Pensar o toque como um encontro entre professores e crianças. Refletir sobre um corpo infância que cuidamos e educamos na escola e que abriga a vida de uma época, de uma sociedade, de uma família, e está pronto para escrever seu pedaço nessa história. (p. 15)


    O estudo teórico foi aprofundado durante a realização de uma pesquisa de campo com professoras de uma creche da rede pública do município de Piracicaba/SP, a fim de encontrar outras possibilidades para discutir e compreender a dimensão da afetividade no processo de ensino-aprendizado das crianças pequenas.


    A finalidade primordial da pesquisa de campo, introduzir para as professoras a prática da Shantala, estilhaça-se e ganha novos contornos, revelando que quando o pesquisador entra em campo disposto a olhar, escutar, tocar e tocar-se pelo outro, a pesquisa abre-se para outras possibilidades. Afetados pelo contexto da escola, a ideia inicial foi transformando-se e, com todo o apoio e comprometimento da diretora, tomou-se a decisão de se trabalhar o corpo e o toque com as professoras para, a partir dessa proposta, estimular reflexões referentes ao cuidado, ao acolhimento e à afetividade na escola.


    A intenção era de que a auto percepção corporal pudesse abrir caminho para que elas pudessem vivenciar a importância de se trabalhar os afetos na educação de crianças, que ultrapassa os livros, as pesquisas, a formação acadêmica, mas que toca a pele e envolve as emoções e traz sentido. Só assim seria possível desenvolver, junto às crianças, um trabalho baseado na afetividade, no amor, no cuidado. (p. 47)


    Importante destacar que, logo no primeiro dia de visita à escola, a autora é surpreendida pelo encontro com “Vitória”, uma criança de 5 anos de idade, como tantas outras “garotinhas” e “garotinhos” brasileiros que estão em nossas escolas, com suas histórias e dramas singulares. Uma garotinha que, como todos nós, assume papéis diferenciados nas relações sociais, e é significada pelos adultos que com ela convivem de diversos modos: como problema, como carente, como arisca, como sapeca etc.


    [...] o que a Vitória vem nos mostrar é que, na verdade, é só mais uma dentre muitas outras vitoriosas, que convivem com realidades difíceis dentro do que chamam lar e que procuram seu abrigo na escola, buscam o carinho nas professoras e, no final do dia, querem apenas ser uma garotinha amada. (p. 11)


    A partir desse encontro, as relações vividas por Vitória na escola constituem-se como mote, fio condutor, para a reflexão sobre a afetividade nas relações educativas, sobre a escola como lugar de acolhimento, de cuidado, de encontro afetivo entre crianças e adultos, de educação para a vida.


    No decorrer do livro, os autores vão tecendo os retalhos da experiência na escola, a qual foi fundamental para mergulhar na temática da afetividade na educação infantil, a partir do encontro com pessoas, lugares, em tempos e espaços determinados. Assim, passam a apresentar o tecido, as fitas, os laços e o nó que permitiram tecer a pesquisa, numa trajetória permeada por intensas relações estabelecidas por meio de um conjunto de vivências com as professoras, cujo planejamento foi organizado em três eixos: conhecer os sujeitos e estreitar os laços; o toque e o corpo de quem educa/cuida; e afetividade na escola.


    Nessa relação com professoras da Educação Infantil, fomos juntando os pedaços, entrevistas, vivências, relatos, questionário, observação e caderno de campo, criando um mosaico, a fim de formar a imagem dessa pesquisa: mulheres que lidam com crianças pequenas em um ambiente escolar. (p. 39)


    Os autores, ao trazerem para o texto essas vivências desenvolvidas nos encontros quinzenais com as professoras, brindam-nos com propostas que servem de inspiração para a realização de outros trabalhos e estudos sobre esse tema.


    Nessas propostas, o diálogo era o ponto de partida para que as professoras participassem manifestando suas impressões e experiências, dúvidas e anseios, conflitos, dificuldades e conquistas.


    Trata-se de um livro de encontros: com a Vitória, com as professoras, com a escola e, também, conosco mesmos, educadoras e educadores em busca de reflexões que nos instiguem, que nos desloquem, que nos mobilizem a olhar para a inteireza das relações educativas, sem excluir a dimensão afetiva que as constitui.


    Estamos diante de uma temática candente, inesgotável e premente, cuja produção acadêmica ainda carece de discussões e reflexões.


    Desejo às leitoras e leitores desta obra um belo encontro com Vitória e sua escola, com as professoras que nela exercem seu ofício de educadoras, um encontro de mundos que possa potencializar a produção de novos sentidos e significados acerca das relações humanas que se materializam no cotidiano de nossas escolas, sejam de educação infantil ou de outras etapas da educação básica.


    Um conto para encantar Vitória


    Em um lugar não tão distante uma garotinha acorda, sente o chão gelado e luta contra o vento que passa pelas arestas das tábuas da parede. Só de calcinha, vai até o varal e recolhe sua roupa — a mesma de ontem — e a veste ali mesmo. Sua casa é de vigas de madeira, e o chão é a terra; sua cama é um pano dobrado no chão e a primeira refeição é feita na escola. Com um pouco de dificuldade, consegue vestir a blusa.


    A garotinha tem uma marca de queimadura no braço e parte do ombro direito, que a impede de fazer alguns movimentos. A história dessa queimadura é uma incógnita: a família conta que foi um acidente com uma panela de água quente, mas... Isso é assunto para outro conto.


    Ainda com sono, sem lavar o rosto — pois água não havia ali — pega sua irmã mais nova e juntas descem a rua. Encontra seu pai logo mais a frente.


    — Vitória, venha aqui! Garotinha difícil, nunca faz o que a gente manda! Diz o pai sem paciência.


    Em meio às broncas e grosserias, as meninas chegam à escola. Correm para as professoras e, por alguns instantes, esquecem onde estavam alguns minutos antes de entrarem em suas salas.


    Vitória tem apenas cinco anos. É filha de pais viciados em crack, irmã do meio de três filhos; seu carinho em casa é pancada e chinelada; o que chama de lar é um barraco, no qual falta comida e água. Já foi levada para o Conselho Tutelar, mas no final sempre acreditam que o melhor para a criança é ficar com os pais.


    Vitória, a garotinha difícil, passa pelos amigos da turma, esbarra na diretora e pega na mão da professora. Parece que ali se sente segura. Junto à professora ela faz todas as coisas, mas não pode desgrudar: Tem que ser eu, eu sou a preferida! Eu que vou, ela pediu pra mim1! — confirma Vitória.


    A professora recebe todos com um abraço e um beijo. E ai de quem passar despercebido. Ei, você, cadê meu beijo? E assim, todos são acolhidos e pouco a pouco sentam-se em círculo para formar a roda da conversa:


    — E aí, como foi o dia de ontem? O que fizeram de bom? O que aconteceu de diferente? A professora abre espaço para as histórias das crianças.


    — Ontem eu ganhei um carrinho novo, olha! Conta Gabriel todo empolgado.


    — E eu que minha mãe vai dar uma espada bem grande! Retruca Pedro, mostrando o quanto ele também é querido.


    — Hoje minha madrinha vem visitar a gente. Fala Carol, já ansiosa para chegar em casa.


    — Ontem meu pai tentou matar a minha mãe.


    Silêncio. Alguns dão risada. A professora, um pouco sem jeito, pergunta à Vitória:


    — Como assim? O que aconteceu pra você falar isso?


    — É, ele tava brigando com a minha mãe, pegou uma faca e foi pra cima dela. Foi assim... Mas, ela brigou com ele e saiu.


    — Bom, vamos ouvir uma história? Hoje eu trouxe o livro da Baratinha que quer se casar — diz a professora dando continuidade à aula.


    Logo os pequenos e as pequenas vão dispersando; é difícil contê-los sentados por muito tempo. É muita energia, querem brincar, correr, conversar com os amigos, desenhar, ver filme. São tantas as coisas que podem fazer na escola que não fazem em casa. Nossa, quanta ansiedade! Vamos gastar as energias lá fora! Vão para o parque. Os meninos se juntam para brincar de pega-pega, as meninas querem ficar no balanço. Cada qual no seu quadrado, brincadeira de menina, sapequices de meninos! Mas Vitória, não, ela vai perto do Gabriel. Observa o que ele está fazendo. Ele está no canto do parque, não quer correr. Está pintando. A garotinha pega um lápis e começa a pintar com ele. Ela não quer ser igual às outras. Quer estar com o Gabriel. Eles não conversam, só ficam juntos e se divertem. Vitória, você é uma garotinha sapeca! — diz Gabriel bem baixinho.


    Muita energia! Crianças suadas, roupas sujas: é hora do banho. Todos correm para dentro e pegam suas mochilas. Vitória deixa Gabriel, são separados: banheiro das meninas e banheiro dos meninos. As meninas logo chegam ao banheiro. Tiram as roupas e vão para o chuveiro. São três chuveiros apenas. Temos que nos dividir — pensa Tamara, tentando organizar a turma. A garotinha sapeca nem se preocupa: pega seu sabonete e vai pra debaixo do chuveiro. Não quer saber, ninguém divide o chuveiro com ela.


    É possível notar a felicidade da Vitória quando entra no banheiro para tomar banho. Sempre a primeira a entrar e a última a sair. Lava o corpo, lava a alma. É como se sentisse o poder da água que purifica e acalma. A hora do banho é seu momento de acolhimento.


    Todos estão trocados e limpinhos. É hora de comer! Comer, comer, pra ficar fortinha e crescer, canta correndo pelo corredor, saindo à frente de toda a turma. A Vitória é faminta! — diz uma coleguinha de sala. A garotinha faminta olha brava, pega seu prato e senta ao lado da professora. Esse é seu lugar, sempre ao lado da professora. Fala pouco, sabe brigar e “dedar” as crianças que brincam com a comida. Não é muito de amigos, prefere ficar sozinha.


    Depois da refeição, é hora de escovar os dentes. As crianças pegam suas escovas e vão para a pia. Que diversão, é água para todo lado! Vitória dá risada — seu primeiro sorriso do dia. Aquela bagunça a anima: todos juntos, barulho, os meninos correndo um atrás do outro. Tá bom já, meninada! Fechem as torneiras e vamos pro nosso soninho.


    O sono é o problema de Vitória. Só dorme quando a professora fica junto dela. Ela esperneia, não quer, tem medo. Por quê? Custa a relaxar e conseguir se desligar. Precisa do outro para tranquilizar seus sentimentos, suas emoções. A professora lhe dá segurança.


    Vitória corre, foge pelo pátio. Sobe no brinquedo do parque e se esconde, torcendo para que a professora não a veja ali.


    — Vitória, eu tô te vendo, pode vir pra cá. Eita, garotinha arisca!


    Ela tenta, mas não tem jeito: vai ter que entrar na sala e dormir. Vitória entra e começa a brincar.


    — Não é hora de brincar! Guarda isso e vem dormir.


    Começam os gritos. A garotinha arisca começa a xingar todo mundo. Diz palavras fortes, pesadas, parece que lhe falta fôlego, fala tudo que ela encontra para liberar seu receio em dormir.


    — Eu não quero dormir, não tô com sono.


    Começa a chorar, desesperada. A professora se aproxima. Vitória chuta, cospe, bate. Não quer dormir por nada. Tem medo e angústia. Aos poucos, com toda a paciência, a professora vai abraçando Vitória, coloca-a no colchão e a faz dormir fazendo cafuné em seus cabelos.


    Tamanha clareza da professora em relação às necessidades da Vitória. Mas nem sempre foi assim. Antes dela outras professoras tentaram lidar com os surtos da garotinha. Mas, ela não tem jeito, é uma garotinha problema! — afirma outra professora da escola.


    Vitória chamava a atenção de todos. Quando se deparou com os surtos dela, a professora, até então, responsável pela sua turma, se demitiu. Não teve outra maneira, foi preciso entender o que Vitória queria. Aos poucos as professoras entenderam que ela pedia atenção, carinho, segurança. E assim, com muito amor e respeito, Vitória foi aprendendo a se abrir e a se relacionar com as outras crianças. Muitas vezes, as professoras ficam sem chão. Não sabem como lidar com Vitória. Nessa hora, é o encontro dos corpos, o acolhimento e o aconchego que dão conta. É preciso estar perto, dar segurança e entender a angústia daquela garotinha problema.


    Depois de depositar todas as suas energias na Vitória, a professora senta no canto da sala para continuar suas atividades do dia: preencher os cadernos das crianças. São tantos os afazeres que ela corre contra o tempo. Para por alguns instantes e olha para Vitória: O que será dessa garotinha carente ano que vem? Será que vão cuidar dela direito? Tanta dificuldade tivemos com ela esse ano para tudo agora ir por água abaixo. Será que fiz o meu melhor? Dentro da professora existe também um sentimento de alívio, de dever cumprido, como se dissesse a si mesma: fiz a minha parte — mesmo não estando tão segura disso. Eu espero que ano que vem tenha uma professora boa para estar com ela.


    Aos poucos, as crianças vão acordando do soninho da tarde. Algumas pegam um brinquedo e vão para o canto da sala. Outras preferem desenhar. As meninas se juntam e ficam penteando o cabelo umas das outras. E, assim, todos já estão de pé. Estão ansiosos. Esperam a hora da saída para rever seus pais, avós, colegas, primos. Querem ir pra casa contar como foi o dia na escola.


    Vitória está nervosa. Sente um conflito dentro de si: quer ir para casa, mas também quer ficar. Ouve todos os outros falando sobre suas casas e se pergunta:


    — O que será mesmo uma casa? O lugar onde tem mamãe e papai, ou onde recebemos carinho? Porque, se for a primeira opção, minha casa é lá na comunidade; mas, se for a segunda, minha casa é a escola. Será que casa é onde temos comida, banho, roupa limpa. Porque ser for isso é a escola. Ou será que é onde estou com meus irmãos, minha família? Porque, nesse caso, é lá na comunidade.


    Vitória fica em silêncio. Mas logo cansa de pensar e ansiosa para chegar em casa, responde para si mesma:


    — Para que ficar pensando? Eu tenho mesmo é duas casas: a comunidade e a escola! — e sai contente, correndo atrás do seu pai que já pegou sua mochila e vai subindo a rua.


    Assim é o dia de Vitória. Aparece na escola ora mais agressiva, ora atormentada, ora medrosa, e quase sempre carente de atenção. Um pouco a garotinha difícil, outras vezes a garotinha arisca. Com seus poucos amigos, é a garotinha sapeca, para a escola, é a garotinha carente e, junto às professoras, a garotinha problema! São tantas facetas de Vitória. Ela se veste destas diferentes personagens para encarar o mundo, ou melhor, por estar no mundo aprendeu, mesmo tão pequena, que a vida não é mole não. Mas, o que a Vitória vem nos mostrar é que, na verdade, é só mais uma dentre muitas outras vitoriosas que convivem com realidades difíceis dentro do que chamam lar e que procuram seu abrigo na escola, buscam o carinho nas professoras e, no final do dia, querem apenas ser uma garotinha amada.


    


    Mariana Parro Lima


    Piracicaba, 3 de agosto de 2012
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